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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XV” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas:  

Crescimento e desenvolvimento Helicônia; teste de vigor em sementes feijão-caupi; períodos de 

hipoxia durante o crescimento inicial do milho; valoração da madeira produzida por pequenos produtores 

florestais no semiárido mineiro; forma-jurídica e forma política-estatal: a crítica Ecossocialista à 

possibilidade de tutela ambiental adequada nas sociedades burguesas; cultivo orgânico de rabanete; 

produtividade de alface; contribuição das épocas de incorporação da glória-de-escarlate na produtividade 

da cenoura; crescimento inicial de feijão-caupi submetido a adubação fosfatada. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XV, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                              

                                            

Os organizadores 
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Capítulo 2 
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INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata), Cv. BR3-Tracuateua, é uma leguminosa de importante fonte 

de emprego e renda no Nordeste Paraense, por apresentar média de produção de 1.400 Kg ha-1, quando 

submetido a condições amazônicas; no tocante, a nível nacional, as projeções indicam ainda para o 

ano de 2020, uma safra de cerca de 687,4 mil toneladas do grão (CONAB, 2020). As cultivares mais 

plantados na Macrorregião dos Caetés, são o BR2- Bragança e BR3- Tracuateua (AGING, 1998). 

Entretanto, produtores de pequena e larga escala enfrentam problemas quando a fonte de 

armazenamento destes insumos, haja vista, a ausência de tecnologia de baixo custo e a alta umidade 

relativa do ar, o que propicia a incidência de microrganismos decompositores; que por sua vez, são 

responsáveis por diminuir a qualidade e poder de germinação destas sementes, acarretando em 

prejuízos econômicos (BRASIL, 2009). 

Diante disto, foram desenvolvidos testes de vigor de sementes, que visam quantificar a 

qualidade de um lote, afim de manter o potencial genético e produtivo. No Brasil, o método mais 

utilizado ainda é de envelhecimento de sementes (Krzyzanowski; França Neto, 1991). Este teste é 

diretamente ligado a uma série de atributos que determinam seu valor para a semeadura, dentre estes 

fatores, destacam-se a natureza física, fisiológica, genética e sanitária (Popinigis, 1985). Para Popinigis 

(1985) o teste de vigor é capaz de detectar com maior precisão o processo de deterioração de 

 
1 Universidade de Federal Rural da Amazônia 
* Autor correspondente: jamilleadria@gmail.com 
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sementes, permitindo saber com o poder de germinação de um lote; com isso, podendo manter por 

mais tempo, seu valor comercial. 

Entretanto, estudos realizados por BRASIL (2009) apontam que este teste de forma isolada, é 

incapaz de apresentar todas as interações possíveis entre semente e fatores abióticos, haja vista que, 

absorção de água se dá de forma diferenciada em grãos de tamanhos variados (AOSA, 1983). Devido 

à variabilidade genética presente nos grãos da Cv. BR3-Tracuateua, oriunda da heterogeneidade de 

plantações familiares, a sementes desta cultivar têm apresentado grãos de tamanhos discrepantes, o 

que impossibilita resultados precisos quando submetido a teste de envelhecimento de sementes 

(Bennett , 2007). Este trabalho  objetiva estudar as formas e métodos de vigor mais eficientes e eficazes 

para esta cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O processo experimental foi conduzido em casa de vegetação, na cidade de Tracuateua-PA. 

A temperatura desta região varia de 22 °C a 32 °C e raramente                é  inferior a 21 °C ou superior a 34 °C, 

destacando também que, a região fica encoberta por nuvens, cerca de 15% ao dia, com uma média 

de precipitação anual de 414 milímetros; a sensação de umidade nesta cidade, pode ser considerada 

como abafado, opressivo ou extremamente úmido, sem variações abruptas, permanecendo cerca de 

100%, o ano inteiro (Barros, 1992).  

Foi feito o uso dos parâmetros descritos por Brasil (2009), para analisar os processos inclusos 

no teste de vigor, como a exemplo de envelhecimento acelerado, emergência de plântulas, umidade 

das sementes, e potencial de germinação. 

O trabalho está foi executado com lâmpadas que foram introduzidas dentro de baldes plásticos 

com diferentes potências de luminosidade, buscando dessa forma, a verificação do armazenamento 

ideal na presença de luz, haja vista que a presença da mesma é um fator importante no que se diz respeito 

a conservação desses grãos, pois esta pode ser prejudicial na conservação de grãos, como por exemplo na 

Multiplicação de microrganismos que podem ser prejudiciais para esses grãos. Dessa maneira, será testada 

qual a melhor condição de luz afeta o vigor e sanidade do feijão-caupi. 

Para o método de armazenamento foram usadas garrafas de diferentes volumes, pitados de cor 

preta, afim de reduzir a entrada de luz solar. A qualidade das sementes será avaliada conforme disposto 

nas Regras de Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009), sendo realizado teste de germinação, primeira 

contagem, emergência, índice de velocidade (IVE) e tempo médio de emergência (TME) e teor de água. 

A análise da fitossanidade dos grãos foi conduzida segundo o Manual de Análise Sanitária de 

Sementes (BRASIL, 2009), onde no teste de sanidade, serão utilizadas subamostras, de cada 

tratamento, na detecção de microrganismos pelo método do papel de filtro. Foi utilizado 

microscópio para detectar a presença de microrganismos e identificação. O grau de umidade foi 

medido antes e após o período de deterioração, visando calcular a discrepância entre ambas.Os 
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resultados foram submetidos à análise de variância a 5%, teste de médias pelo teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade, utilizando-se o Software AGROESTAT. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados observados, para o peso de mil sementes, demonstram que 

conforme ocorre variação positiva na potência luminosa, acarretando diretamente no aumento da 

temperatura, os valores permaneceram decaindo de maneira acentuada (Figura 01). Logo, para o 

armazenamento de feijão-caupi Cv. BR3-Tracuateua, uso dessa tecnologia influenciou significativamente 

para o peso de mil sementes; resultados semelhantes foram observados por Brüning (2011), em pesquisas 

com sementes de espécies florestais. O peso mil sementes são cruciais para cálculos de produtividade e 

plantio, remetendo a valores de exatidão para amostras de trabalho precisas (Marcos Filho, 1999). 

 

Figura 1. Peso de mil sementes armazenadas sob diferentes fontes de luz. 
 

Para o teste de umidade de sementes (Figura 3), observou-se que o tratamento T1 apresentou 

maior valor para umidade, seguindo pelo tratamento T2, T3, T4, T5. Os resultados expressão que, a 

maior potência luminosa (20w), propicia menor umidade dos grãos, marcado pelo aumento da 

temperatura, e por conseguinte, ocasiona a evaporação de água (Hampton; Coolbear, 1990). De acordo 

com os estudos de Pontes (2016), a temperatura dos silos tipo bolsa influência diretamente no teor de 

água nos grãos, podendo reduzir infestações por patógenos, mantendo por maior período, o vigor das 

sementes, aumentando o potencial germinativo. 

Para o teste de condutividade, o ápice da curvatura de regressão foi observado no tratamento T3 

(Figura 03). Os tratamentos T1 e T5 não apresentaram diferenças estatísticas (p > 5%). Valor reduzido 

para condutividade elétrica implicam em menor liberação de íons para a solução, ocasionando assim, na 

menor deterioração dos grãos. Resultados semelhantes foram obtidos por Soave (1987) , trabalhando 

com sementes de abobrinha. 
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Figura 2. Umidade de sementes armazenadas sob diferentes fontes de luz.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Condutividade elétrica sementes armazenadas sob diferentes fontes de luz 

 

CONCLUSÃO 

Para o peso de mil sementes, o tratamento T5 (20w) apresentou os melhores resultados, indicando 

diodos emissores de luz de maior potência. Para o teste de umidade, observou-se que o tratamento T1 

(0w) apresentou maior valor para umidade, seguindo pelo tratamento T2 (4w), T3 (6w) e T4 (12w). Para 

o teste de condutividade, o ápice da curvatura de regressão foi observado no tratamento T3, onde o 

tratamento T1 apresentou o melhor resultado. Para o peso de mil sementes, o tratamento T5 (20w) 

apresentou os melhores resultados. Para o teste de umidade, indica-se o uso de melhor tratamento foi o 

T4 (12w). Para o teste de condutividade, o tratamento T5 (20w). 
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